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Prefácio 
 

Tamara Simone van Kaick 1 

 

 

O tema do dia Mundial do Meio Ambiente para o ano de 2021 foi 

"Restauração de Ecossistemas". A temática foi escolhida por existir uma 

urgência em promover a discussão sobre a responsabilidade que existe nas 

relações que a Sociedade Humana estabeleceu com Natureza, que indicam 

um grande desiquilíbrio que geram impactos negativos diversos. É neces-

sário restabelecer um equilíbrio novamente, sendo que a informação e a 

formação do cidadão é o melhor caminho para se obter os resultados es-

perados para a chamada Década das Nações Unidas da Restauração de 

Ecossistemas 2021-2030. 

Nesse sentido, o Livro intitulado “Estudantes Universitários: percep-

ção e comportamento ambiental”, elaborado pelas professoras e 

pesquisadoras Maristela Denise Moresco Mezzomo, Cristiane Kreutz, Mor-

gana Suszek Gonçalves e Vanessa Medeiros Corneli, da Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), Campus Campo Mourão, possui 

um alinhamento forte com o tema do Dia Mundial do Meio Ambiente e da 

Década das Nações Unidas. A Restauração de Ecossistemas significa a ma-

nutenção da vida no planeta e neste fato se inclui, necessariamente, a 

revisão do tipo de desenvolvimento que a sociedade humana vai imprimir 

na sua trajetória, para manter viva a própria espécie. 

A pesquisa que está expressa no livro, identifica a percepção dos 

estudantes com temas ambientais, permitindo relacioná-los com a 

formação profissional em diversos cursos de graduação. A análise dos 

 
1 Presidente da Comissão do Plano de Logística Sustentável. UTFPR Sustentável. 

https://www.decadeonrestoration.org/
https://www.decadeonrestoration.org/


10 | Estudantes universitários: percepção e comportamento ambiental 

 

resultados obtidos se mostra fundamental para auxiliar na reformulação 

dos currículos da graduação, voltados à formação dos cidadãos do futuro. 

A UTFPR com seus 13 campi, assim como as demais Universidades 

Federais, são consideradas centros de transmissão e difusão da cultura hu-

manística, científica e tecnológica, mas também são potenciais formadoras 

de opinião e inovação, com forte responsabilidade na formação de cida-

dãos do futuro, para que possam promover o desenvolvimento sustentável 

em nosso país. 

O compromisso com a sustentabilidade, no viés de uma universidade, 

está intimamente interligado com as matrizes básicas da educação, cultura 

e bem-estar, que devem se inter-relacionar com os aspectos sociais, econô-

micos e ambientais, que são os pilares da sustentabilidade. Estas inter-

relações são importantes e precisam estar expressas no compromisso da 

formação do cidadão pela universidade. 

A UTFPR consolidou a sustentabilidade como valor estratégico por 

meio da Política de Sustentabilidade aprovada pelo Conselho Universitário 

(COUNI) pela Deliberação nº 07/19. Esta Política possui princípios, dire-

trizes e objetivos voltados para a gestão e administração pública e no 

desenvolvimento de uma cultura voltada para a sustentabilidade previstas 

para os âmbitos do ensino, pesquisa e extensão. Sendo assim, a UTFPR se 

comprometeu com a responsabilidade de inserir esta base, com o objetivo 

de formar lideranças socioambientais que possam desenvolver uma eco-

nomia global inclusiva, equitativa e sustentável. 

O conceito de sustentabilidade extrapola a questão dos impactos no 

meio ambiente produzidos pela ação humana e, portanto, faz-se necessá-

rio estabelecer como se dará a relação do currículo com a apropriação do 

conceito de desenvolvimento sustentável. A prática da sustentabilidade e a 

promoção de seus valores éticos no ensino superior pedem uma ação 
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multi, inter e transdisciplinar, assim como uma percepção ecossistêmica 

da realidade. 

Este livro é um marco importante nesse processo, no qual a percep-

ção dos estudantes indica como está sendo realizada a apropriação do 

conceito de sustentabilidade e como o mesmo está sendo permeado na for-

mação cidadã. Os resultados apresentados conseguem trazer elementos 

significativos que podem auxiliar no planejamento do currículo dos diver-

sos cursos de graduação da UTFPR. A abordagem apresentada no livro é 

uma ferramenta poderosa que poderá orientar e contribuir para a inova-

ção curricular dos cursos, na qual se busca a consolidação da 

sustentabilidade como uma cultura institucional. 

 



 
 
 

Apresentação 
 

As autoras 

 

 

Este livro é resultado de um projeto de pesquisa desenvolvido por 

integrantes do Grupo de Pesquisa em Geoecologia e Gestão Ambiental, 

vinculado à Universidade Tecnológica Federal do Paraná - UTFPR, câmpus 

Campo Mourão, cidade localizada na mesorregião centro ocidental para-

naense. 

Apresenta o resultado de um questionário sobre temáticas ambien-

tais, aplicado para de 267 estudantes universitários ingressantes e 

concluintes de seis cursos de nível superior da UTFPR, câmpus Campo 

Mourão, sendo eles Engenharia Ambiental, Engenharia Civil, Engenharia 

de Alimentos, Engenharia Eletrônica, Ciência da Computação e Licencia-

tura em Química. 

O questionário contemplou duas categorias: hábitos individuais e 

temáticas globais. Foi composto por 34 afirmativas, com opções de 

respostas da escala de Likert-r (LIKERT, 1932): Discordo totalmente, 

Discordo em partes, Não concordo nem discordo, Concordo em partes e 

Concordo totalmente. Também foram feitas questões sobre gênero e perfil 

socioeconômico. 

A intenção do livro é disponibilizar os resultados, tendo em vista a 

possibilidade de desdobramentos em análises diversas em relação as 

temáticas que as questões envolvem, tanto em relação a percepção e 

comportamento de estudantes universitários, quanto ao papel da 

universidade pública frente a temas ambientais de fundamental 

importância. 
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Inúmeras reflexões podem ser feitas a partir dos resultados, e este é 

um desafio que lançamos para os leitores, com intuito de promover o 

debate e o amadurecimento em busca de uma socidade mais justa e 

sustentável. 

 

Campo Mourão, pandemia 2020/2021 

 

 

 



 
 
 

1 
 

Relação sociedade e natureza: 
Qual a nossa responsabilidade? 

 
Maristela Denise Moresco Mezzomo 

Cristiane Kreutz 
Morgana Suszek Gonçalves 

Vanessa Medeiros Corneli 

 

 

Muitas pessoas ainda consideram que a temática ambiental é unica-

mente responsabilidade do governo. É preciso considerar, porém, que a 

pauta ambiental envolve todos os setores da sociedade e temas como edu-

cação, ciência, arte, cultura, esportes, lazer, economia, tecnologia, 

indústria, agropecuária, entre outros, estarão diretamente envolvidos. 

Uma sociedade só existe pela inter-relação entre estes temas, tendo como 

base a dependência direta dos elementos naturais. 

No caso do Brasil, embora muito se conheça sobre causas e conse-

quências dos impactos socioambientais, tendo um acervo de leis 

considerável, as duas primeiras décadas do século XXI foram marcadas 

por crimes e ‘desastres’ ambientais jamais vistos, como o rompimento de 

barragens de rejeito da mineração em Minas Gerais, as queimadas na flo-

resta Amazônica e no Pantanal, os vazamentos de óleo na costa brasileira 

e os deslizamentos de terra no estado do Rio de Janeiro. Além disso, pro-

blemas com a falta de água em várias regiões do país, marcaram a história 

desse período, trazendo desdobramentos gigantes. 

Especificamente em áreas urbanas, um dos maiores desafios ambi-

entais atuais, se refere ao saneamento básico. Embora o Brasil apresente 
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leis específicas – Lei nº 11.445 de 5 de janeiro de 2007, que estabelece di-

retrizes para o saneamento básico, e Lei nº 14.026 de 15 de julho de 2020 

que atualiza o marco legal do saneamento básico – o país ainda carece de 

infraestrutura, principalmente, para as áreas com populações de baixa 

renda, que na maioria dos casos, não contam com infraestruturas mínimas 

como água tratada, rede de esgoto, coleta de resíduos e drenagem urbana. 

De acordo com dados do Sistema Nacional de Informação sobre Sa-

neamento (SNIS) (2018), 16,4% da população brasileira não é atendida 

com rede de água, 46,8% não tem serviço de coleta de esgoto, 7,9% não 

tem coleta domiciliar de resíduos sólidos e 17,6% dos municípios não pos-

suem sistema de drenagem urbana. A falta de saneamento básico provoca 

problemas como contaminação e poluição do solo e corpos d’água, devido 

ao esgoto a céu aberto e resíduos sólidos sem destinação correta, os quais 

ficam expostos, promovendo a proliferação de vetores que podem trans-

mitir doenças. São problemas, portanto, que envolvem a saúde pública, 

mas que tem na base vários outros contextos como o ambiental, social, o 

econômico, o cultural e o político. 

Paralelo a falta de saneamento básico, está o fato de que parte dessa 

população vive em áreas de relevo íngreme, sujeitas a erosão e desliza-

mentos de terra, e margens de rios, ficando sujeitas a inundações. 

Conforme o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, em 2010 (data 

do último censo realizado no Brasil) o país somava 8,2 milhões de pessoas 

vivendo em áreas com risco a deslizamentos de terra e inundações. Estes 

dados representam uma parcela considerável da população brasileira em 

área de risco e devem ser observados quando se pensa em políticas públi-

cas para áreas urbanas (IBGE, 2018). 

O novo marco legal do saneamento lançado em 2020 (Lei nº 14.026/ 

2020) estabeleceu a meta de que 99% da população seja atendida com 

água potável e 90% com coleta e tratamento de esgoto até 31 de dezembro 
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de 2033. Além disso, determinou que a disposição ambientalmente ade-

quada de rejeitos deveria ser implantada até 31 de dezembro de 2020, 

exceto para municípios que até esse prazo tenham elaborado plano inter-

municipal de resíduos sólidos ou plano municipal de gestão integrada de 

resíduos sólidos e que possuam mecanismos de cobrança. Para esses casos 

os prazos variam de 2 de agosto de 2021 à 2 de agosto de 2024, a depender 

de aspectos como localização e número de habitantes do município 

(BRASIL, 2020).  

Percebe-se que são metas desafiadoras para serem alcançadas, as 

quais exigirão esforços e investimentos significativos pelos próximos 13 

anos. Por outro lado, demonstram que o país ainda carece muito de uma 

visão sistêmica sobre saneamento, algo que já deveria ser prioridade dos 

gestores públicos há décadas. O saneamento básico no Brasil, precisa dei-

xar de ser visto como gasto e passar a ser visto como investimento, pois 

envolve saúde pública e qualidade ambiental. Quando estes dois aspectos 

andam juntos, a população terá mais qualidade de vida e, com isso, se tem 

uma sociedade onde o conceito de prevenção prevalece diante das ações 

de remediação. 

É quase impossível resolver questões de saúde ou de impacto ambi-

ental em uma área onde não há política pública de coleta e destinação de 

resíduos funcionando, por exemplo. Da mesma forma, será impossível evi-

tar a poluição e contaminação das águas por esgotamento sanitário se não 

houver um sistema de rede de coleta e tratamento de esgoto. 

Pensar os problemas ambientais urbanos, portanto, requer pensar a 

cidade em todas as suas esferas e isso inclui os estudantes, as crianças, os 

empresários, as donas de casa, os comerciantes, as comunidades religio-

sas, as universidades, os setores governamentais e não governamentais, 

as associações, as cooperativas, e todo aquele que se titula cidadão. A res-

ponsabilidade é de todos. Não podemos mais externalizar a culpa pelos 
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problemas ambientais. Todos temos uma parcela de responsabilidade, to-

davia, com graus de interferência e poder de decisão maior ou menor. 

Ao longo da história da humanidade, a relação dos seres humanos 

com os elementos naturais foi mudando conforme uma associação de in-

fluências como a cultura, a religião e os modos de produção. Estas 

influências formaram um complexo de relações, ideologias e práticas que, 

no processo histórico de desenvolvimento da sociedade, foram se consoli-

dando em percepções, posicionamentos e ações (COIMBRA, 2002; DREW, 

2002; MORAN, 2008). 

Nesta perspectiva, questões importantes emergem diante da pauta 

ambiental para instigar a reflexão, como as da imagem a seguir: 

 

 

 

Há neste contexto de relações, a concepção de separação entre a 

sociedade de um lado e a natureza de outro. Esta situação, teoricamente, 

não parece possível, pois o ser humano é um ser biológico, oriundo do 

mundo natural, o qual faz parte da natureza, sendo dela dependente. Por 
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outro lado, também é um ser cultural, que muda suas interpretações sobre 

o mundo dependendo dos medos, anseios, perspectivas e ambições e, por 

isso, cria e recria sua forma de considerar a natureza no seu meio 

(COIMBRA, 2002). 

Para Moran (2008, p. 45), a relação separada entre sociedade e natu-

reza, se caracteriza como “uma dicotomia que, até os dias de hoje, 

influencia nossas escolhas e ações, e que fornece uma concepção que trata 

o meio ambiente como externo à nossa existência, sujeito ao nosso con-

trole e domínio”. 

Na mesma linha de pensamento, Coimbra (2002, p. 212) destaca que 

“se quisermos chegar ad cor altum, ao profundo sentido das coisas, não 

poderemos deixar de perguntar-nos sobre o motivo último, a causalidade 

verdadeira que nos leva a tratar a natureza desta ou daquela forma”. Estes 

questionamentos envolvem questões históricas, econômicas, religiosas, fi-

losóficas e culturais. 

Diante disso, entende-se que a sociedade precisa continuar e ampliar 

os debates sobre o que é a natureza e o grau de dependência que se tem 

dos elementos naturais. Discutir temas importantes como Mudanças Cli-

máticas, Desenvolvimento Sustentável, Uso excessivo de Agrotóxico, 

Resíduos Sólidos, Mineração, Contaminação, Poluição dos rios e oceanos e 

Pandemias (como a COVID-19), requer que se tenha na base, uma noção 

do que seja natureza e de como ela é vista diante do nosso modelo de so-

ciedade. Não se pode pensar somente em soluções para os problemas e 

crises ambientais. É preciso pensar, debater e refletir sobre as causas des-

tas crises e suas consequências imediatas e futuras. 

Leff (2007) destaca que a crise ambiental é também uma crise do co-

nhecimento, já que dela emergem questionamentos importantes atrelados 

a várias áreas do conhecimento. Para o autor, a crise ambiental promoveu 

mudanças globais complexas, envolvendo sistemas socioambientais, 
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sendo necessário internalizar as bases ecológicas e os princípios jurídicos 

e sociais a uma noção de gestão democrática dos recursos naturais. A re-

lação (ou as relações) sociedade e natureza estariam assim, intimamente 

vinculados  

 

a princípios epistemológicos e estratégias conceituais que orientam a constru-

ção de uma racionalidade produtiva sobre bases de sustentabilidade ecológica 

e de equidade social. Dessa forma a crise ambiental problematiza os paradig-

mas estabelecidos do conhecimento e demanda novas metodologias capazes 

de orientar um processo de reconstrução do saber que permita realizar uma 

análise integrada da realidade (LEFF, 2007, p. 62). 

 

Ainda de acordo com Leff (2007), a compreensão e resolução de pro-

blemas só pode ocorrer se forem considerados campos diversos do saber, 

os quais devem abranger alguns níveis de tratamento, como causas histó-

ricas da degradação ambiental, diagnóstico de especificidade de sistemas 

socioambientais complexos e construção de uma racionalidade produtiva 

fundada no planejamento integrado dos recursos. A distinção destes níveis 

seria necessária para compreender os processos históricos, econômicos, 

sociais e políticos que desencadearam os problemas ambientais, bem como 

para debater e pensar no aproveitamento produtivo e sustentável dos re-

cursos. 

Para tanto, é preciso que haja a construção de uma racionalidade am-

biental, que deve emergir da produção do conhecimento (tradicional e não 

tradicional), envolvendo a articulação das ciências, a transdisciplinaridade, 

a articulação de processos ecológicos, tecnológicos e culturais e a emer-

gência de um saber ambiental o qual impulsiona novas estratégias 

conceituais parar construir uma nova racionalidade social (LEFF 2007; 

2012). 
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Mas a quem cabe o desenvolvimento deste saber ambiental? Qual o 

papel das instituições? E qual a função do indivíduo/cidadão neste con-

texto? 

O indivíduo tem um papel fundamental na construção do conheci-

mento e articulação das ciências e dos saberes pois, permite a mutação de 

ideias, uma vez que, 

 

o sujeito não apenas aparece como suporte das estruturas teóricas as ciências 

constituídas, mas como um agente que, projetado pelo desejo de saber, mobi-

liza os processos discursivos e transporta conceitos, métodos e teorias fora do 

objeto de conhecimento de sua ciência e a outras regiões do saber (LEFF, 2007, 

p. 103). 

 

O papel do sujeito na construção de concepções, conceitos e, conse-

quentemente, no desenvolvimento de ações práticas em relação a 

problemática ambiental, é, portanto, determinante. 

Para tanto, é importante reforçar que todo sujeito sofre influências 

que vão desde o conhecimento técnico adquirido nas ciências, aspectos cul-

turais e elementos ideológicos e políticos (COIMBRA, 2002). 

Para Tuan (1980 p. 4), “a percepção é tanto a resposta dos sentidos 

aos estímulos externos, como a atividade proposital, na qual certos fenô-

menos são claramente registrados, enquanto outros retrocedem para a 

sombra ou são bloqueados”. Ou seja, o que se pensa ou o valor dado a 

determinadas coisas, está relacionado a sobrevivência biológica do ser, 

bem como posta para satisfações que estão enraizadas na cultura. Nesta 

perspectiva o autor destaca a importância da atitude, e neste caso, chama-

se aqui a atenção para uma atitude ambiental. 

Ainda segundo Tuan (1980, p. 4), a “atitude é primariamente uma 

postura cultural, uma posição que se toma frente ao mundo. Ela tem maior 

estabilidade do que a percepção e é formada de uma longa sucessão de 
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percepções, isto é, de experiências”. Dessa forma, para compreender a pre-

ferência ambiental de um sujeito, é importante e “necessário considerar 

sua herança biológica, criação, educação, atividades profissionais e seu en-

torno físico”. 

Entende-se portanto, que quanto maior for o contato com a constru-

ção do conhecimento em suas mais diversas formas (tradicionais e não 

tradicionais), maior será a chance do sujeito desenvolver leituras críticas 

sobre a sociedade e, neste escopo, sobre a temática ambiental. 

Nesta perspectiva, destaca-se o estudante universitário como sujeito 

do processo de construção de uma temática ambiental ampla e inclusiva. 

Para Freitas (2004), os estudantes universitários podem ser considerados 

como pertencentes a um setor importante da sociedade, os quais carregam 

a oportunidade de serem protagonistas na construção social da temática 

ambiental. Por viverem em um momento de intensas atividades dentro 

das universidades, os estudantes apresentam grande potencial para seu 

desenvolvimento pessoal, em grupo e, consequentemente, diante da soci-

edade. 

Em se tratando de temas específicos relacionados a temática ambien-

tal, principalmente, no que se refere a sustentabilidade, o estudante tem a 

oportunidade de desenvolver capacidades importantes na geração de va-

lores sustentáveis. Obviamente, que a universidade tem papel 

fundamental na promoção de ações envolvendo a temática, cabendo a esta, 

criar possibilidades de inserção social do estudante no que compete res-

ponsabilidades socioambientais (BARBIERI; DA SILVA, 2011). 

Pensar, portanto, a temática ambiental no contexto dos estudantes 

universitários, cabe muito mais do que ter disciplinas específicas em de-

terminados cursos. É necessário um pensamento amplo de inserção da 

temática ambiental enquanto elemento pertencente a toda e qualquer área 
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do conhecimento. Todos os cursos, independentemente, de suas particu-

laridades formadoras, têm responsabilidades socioambientais. 

O fato da temática ambiental ser recente na inserção dos debates so-

ciais, não pode mais justificar o engessamento na construção da ciência, 

atrelado a um pensamento duro, o qual não tem permitido ampla visão e, 

consequentemente, o desenvolvimento de ações necessárias. 

É importante que a temática ambiental seja vista como elemento de 

construção acadêmica, de modo a permitir que o tema se torne possível de 

permear todas as áreas da ciência. Desta forma, o estudante universitário 

de qualquer curso, terá a oportunidade de construir um pensamento sis-

têmico, inovador, baseado em valores sociais e ambientais que, aliado à 

sua formação, experiência de vida e saberes não tradicionais, poderá pro-

mover transformações importantes no que tange a temática 

socioambiental. 

No caso de um ambiente universitário, em que os estudantes estão 

em plena formação profissional e cidadã, espera-se que tanto as concep-

ções quanto as práticas apresentem coerência em relação a uma visão 

global e sistêmica da temática ambiental. Para tanto, o cotidiano nos mos-

tra que não necessariamente esta coerência existe e, por isso a investigação 

sobre as concepções e comportamentos se torna um objeto de estudo im-

portante para se ter um ‘estado da arte’ sobre o que pensam os futuros 

profissionais em relação a pauta ambiental. Da mesma forma, entende-se 

que, compreender como pensam os estudantes é importante para que os 

agentes envolvidos na formação dos estudantes, possam pensar em estra-

tégias que potencializem as concepções e comportamentos ou que 

ampliem a inserção da temática ambiental no cotidiano universitário. Fato 

é, que precisamos, cada vez mais, ler, debater e compreender que a dinâ-

mica ambiental é a base da sociedade. 
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Perfil dos estudantes 
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O Câmpus Campo Mourão da Universidade Tecnológica Federal do 

Paraná conta com, aproximadamente, 140 estudantes do nível técnico, 

1.780 estudantes de graduação e 60 discentes de mestrado. Os cursos ofer-

tados são: Técnico Integrado em Informática, Tecnologia em Alimentos, 

Ciência da Computação, Engenharia Ambiental, Engenharia de Alimentos, 

Engenharia Civil, Engenharia Eletrônica, Engenharia Química e Licencia-

tura em Química, Mestrado Profissional em Inovações Tecnológicas, 

Mestrado Profissional em Rede Nacional em Gestão e Regulação de Recur-

sos Hídricos, Mestrado Profissional em Rede Nacional em Ensino de Física, 

Mestrado Acadêmico em Tecnologia de Alimentos e Mestrado em Ciência 

da Computação. 

O universo da pesquisa1 totalizou 267 estudantes dos cursos2 de En-

genharia Ambiental, Engenharia Civil, Engenharia Eletrônica, Engenharia 

de Alimentos, Ciência da Computação e Licenciatura em Química. 

 
1 A metodologia para elaborar as questões foi baseada no trabalho de SOBRAL, E. da S. Investigação da percepção 
ambiental de alunos universitários no Brasil e em Portugal. São Paulo, 171p. 2014. Dissertação (Mestrado), 
Universidade Nove de Julho. A aplicação ocorreu no ano de 2018, por meio da plataforma Survey Monkey®. 

2 O curso de Engenharia Química iniciou suas atividades no mesmo semestre em que o questionário foi aplicado, não 
havendo, portanto, concluintes, o que levou a decisão de não aplicar o questionário para este curso. O curso de 
Tecnologia de Alimentos conta com apenas uma entrada anual, enquanto os outros cursos contam com duas 
entradas. No caso do semestre em que o questionário foi aplicado, não houve entrada e por isso optou-se em não 
aplicar para este curso. 
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A maior quantidade de estudantes que respondeu ao questionário foi 

do curso de Engenharia Civil, totalizando 28,1%. Este curso agrega a 

maior quantidade de alunos do câmpus, somando em 2020, 428 estudan-

tes. O curso de Engenharia de Alimentos teve 22,5% de participação, 

enquanto que o curso de Engenharia Ambiental, totalizou 18,4% das res-

postas do questionário. Estes cursos somam, respectivamente, 192 e 260 

estudantes no total dos cursos. Engenharia Eletrônica somou 9,4% das 

respostas dos questionários, o mesmo número que o curso de Licenciatura 

em Química. Ambos os cursos somam 316 e 154 estudantes no câmpus, 

respectivamente. O curso de Ciência da Computação que soma 268 alunos 

ao todo, teve 12,4% de participação nas respostas dos questionários. 

 

Cursos e quantidade de Estudantes 

 

 

Foram estabelecidas duas categorias para aplicação do questionário: 

estudantes ingressantes, que se autodeclararam entre o 1° e 3° períodos, e 

estudantes concluintes, entre o 7° e 10° períodos. Foi tomado o cuidado 
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para aplicar o questionário somente em turmas que estivessem nestas ca-

tegorias, para tanto, observou-se que 10 estudantes, por algum motivo 

(disciplinas de dependência ou outros) se autodeclararam entre o 4° e 6° 

períodos. Para esta situação, estes estudantes foram incluídos na categoria 

ingressantes. 

Do total de respostas, 58,4% são estudantes estão entre o 1° e 3° pe-

ríodos, 3,7% se declararam entre o 4° e 6° períodos e 37,8% entre o 7° e 

o 10° períodos. 

 

Período dos Estudantes 

 

 

Dos 267 estudantes que responderam ao questionário, 58,1% se de-

clararam do gênero masculino, 41,6% do gênero feminino e 0,4%, 

correspondendo a uma pessoa, se declarou na opção outro. Estes dados, 

demonstram a predominância do gênero masculino entre os estudantes 

que participaram da pesquisa. 
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Gênero dos Estudantes 

 

 

Em relação a idade, a predominância foi de estudantes com até 21 

anos, somando 56,6% do total dos participantes da pesquisa. Entre 22 e 

25 anos foram 33,3% enquanto que 6,4% se declararam entre 26 e 29 

anos. Acima de 30 anos, o total foi de 3,7% dos participantes. 

 

Idade dos Estudantes 

 

 

O aspecto renda familiar também foi levantado, sendo que a questão 

solicitava para considerar todos os rendimentos recebidos, como salário, 
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pensão, trabalho formal, informal, aposentadorias e outros. Os dados de-

monstram que a maior parte dos estudantes que participaram da pesquisa 

declararam renda familiar entre R$2.001,00 e R$5.000,00, totalizando 

41,6%. Em segundo lugar, com 26,2% estão estudantes com renda fami-

liar entre R$1.001,00 a R$2.000,00, enquanto que 17,2% declararam que 

a renda familiar é de R$5.001,00 a R$10.000,00. A opção de renda maior 

que R$10.000,00 somou 6,4%. Houve também a declaração de 8,6% dos 

estudantes para a categoria de até R$1.000,00. 

Infere-se que, possivelmente, alguns estudantes não observaram a 

questão na integra e consideraram apenas a renda ou o valor que recebem 

de forma individual mensalmente, não considerando o total familiar, alvo 

da pergunta. 

 

Renda Familiar dos Estudantes 
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Hábitos individuais 
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A parte do questionário que contemplou a categoria sobre hábitos 

individuais foi composto por 14 afirmativas, que tinham como objetivo a 

observação de como a pessoa age individualmente frente às questões am-

bientais. Ao total 267 alunos responderam o questionário, divididos entre 

os diferentes cursos e considerando-se iniciantes e concluintes. 

 

Quadro 1 – Total de estudantes por curso 

Curso 
Total de participantes 

Ingressantes Concluintes 

Engenharia Civil 40 35 

Engenharia Ambiental 32 17 

Engenharia de Alimentos 36 24 

Engenharia Eletrônica 20 5 

Ciência da Computação 23 10 

Licenciatura em Química 17 8 

Total 168 99 

 

A primeira afirmativa era: “Fora de casa, descarto os resíduos sólidos 

(lixo) de forma separada (reciclável e rejeito)”. De maneira geral, conside-

rando-se todos os cursos, observa-se que a grande maioria dos alunos que 

responderam ao questionário (84%), tanto concluintes quanto ingressan-

tes, realizam o descarte de resíduos de forma separada quando estão fora 

de casa, uma vez que as respostas concordo totalmente (58%) e concordo 

em partes (26%) foram as que apresentaram maior porcentagem de res-

postas. 
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Em relação à segunda afirmativa: “Para contribuir com o meio ambi-

ente, faço minhas locomoções a pé, de transporte coletivo ou de bicicleta”, 

a maioria dos participantes (62%) responderam que concordam total-

mente (24%) ou concordam em partes (38%).   

A terceira afirmativa dizia que: “Em casa, economizo energia elétrica e 

água”. Para esta questão, a grande maioria dos participantes (87%) respon-

deu que concorda totalmente (38%) e concordo em partes (49%), 

demonstrando que economizam energia elétrica e água em suas residências.  

No que se refere a quarta afirmativa: “Fora de casa, participo de ações 

coletivas para preservação e conservação do meio ambiente”, verificou-se 

que a maioria dos participantes (68%), não participa ou pouco participa 

de ações coletivas, uma vez que respostas como discordo totalmente 

(26%), discordo em partes (16%) e não concordo/nem discordo (26%) 

foram as mais indicadas. 

Para a quinta afirmativa: “Compro produtos que utilizam embala-

gens recicláveis ou reutilizáveis”, a maioria dos participantes (56%) 

respondeu concordo totalmente (17%) e concordo em partes (39%), de-

monstrando certa preocupação dos alunos em relação ao consumo 

consciente e sustentável. 

De acordo com as respostas dos alunos que participaram da pesquisa, 

em relação à sexta afirmativa: “Descarto meu lixo eletrônico em locais 

apropriados”, observa-se que a grande maioria dos mesmos (64%) res-

pondeu que concorda totalmente (38%) e concorda em partes (26%). 

Referente à sétima afirmativa “Me preocupo com as questões 

ambientais em minha carreira profissional”, a maioria dos participantes 

(86%) respondeu que concorda totalmente (57%) e concordo em partes 

(29%). Observa-se que, indiferente do curso analisado, os estudantes 
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demonstraram se preocupar com o meio ambiente na sua vida profissional. 

Além disso, observou-se uma influência positiva durante o decorrer da 

formação profissional, uma vez que 53% dos alunos iniciantes responderam 

que concordam totalmente e, para os alunos concluintes, a porcentagem foi 

de 63%.  

 

Afirmativa 1 – Fora de casa, descarto os resíduos sólidos (lixo) de forma separada (reciclável e rejeito) 

 

 

Afirmativa 2 – Para contribuir com o meio ambiente, faço minhas locomoções a pé, de transporte coletivo ou de 

bicicleta 
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Afirmativa 3 – Em casa, economizo energia elétrica e água 

 

 

Afirmativa 4 – Fora de casa, participo de ações coletivas para preservação e conservação do meio ambiente 
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Afirmativa 5 – Compro produtos que utilizam embalagens recicláveis ou reutilizáveis 

 

 

Afirmativa 6 – Descarto meu lixo eletrônico em locais apropriados 
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Afirmativa 7 – Me preocupo com as questões ambientais em minha carreira profissional 

 

 

A partir dos resultados obtidos para a oitava afirmativa: “Uso sacolas 

retornáveis em minhas compras”, observou-se percentual maior (46%) 

de respostas discordo totalmente (30%) e discordo em partes (16%), em 

relação aos participantes que responderam concordo totalmente (14%) e 

concordo em partes (30%). Observa-se aqui, que este ainda não é um há-

bito consolidado na vida dos participantes, demonstrando que cabem aqui 

ações de sensibilização e/ou incentivo por parte de organizações, governo 

e sociedade em geral. 

Para a nona afirmativa “Em casa, descarto os resíduos sólidos (lixo) 

de forma separada (reciclável e rejeito)”, a maioria dos participantes 

(70%) respondeu concordo totalmente (44%) e concordo em partes 

(26%). Percebe-se aqui, que o tema coleta seletiva está presente nos hábi-

tos cotidianos dos participantes, talvez pelas próprias ações desenvolvidas 

no âmbito da universidade, na mídia ou ainda pela abordagem da respon-

sabilidade socioambiental que a temática reflete na sociedade. 
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Quando observados os resultados obtidos para a décima afirmativa: 

“Compro, sempre que possível, produtos que causam menos impactos am-

bientais”, verificou-se que 50% dos participantes concordaram com a 

mesma, sendo que 18% respondeu que concorda totalmente e 32% que 

concorda em partes. 

No que se refere à décima primeira afirmação: “Considero que causo 

algum tipo de impacto ao meio ambiente”, a grande maioria dos partici-

pantes (80%) respondeu que concorda totalmente (41%) e concorda em 

partes (39%). Isso demonstra que os participantes apresentam consciên-

cia de que as atividades humanas causam interferência no meio, o que é 

positivo, pois essa percepção pode refletir em suas atitudes individuais e 

profissionais. 

Considerando-se a décima segunda afirmativa: “Reuso materiais que 

iriam para o lixo”, 57% dos alunos participantes responderam que con-

cordam totalmente (20%) e concordam em partes (37%). 

Para a décima terceira afirmativa: “Me considero ecologicamente cor-

reto”, 47% dos participantes responderam que concordam totalmente 

(7%) e concordam em partes (40%). 

A décima quarta afirmativa dizia: “O tema sustentabilidade me inte-

ressa”. Para esta questão, a grande maioria dos participantes (80%) 

respondeu que concorda totalmente (51%) e concorda em partes (29%). 

Isso demonstra certo nível de conscientização dos participantes sobre a 

importância do tema em suas vidas e na do próximo. 
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Afirmativa 8 – Uso sacolas retornáveis em minhas compras 

 

 

Afirmativa 9 – Em casa, descarto os resíduos sólidos (lixo) de forma separada (reciclável e rejeito) 
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Afirmativa 10 – Compro, sempre que possível, produtos que causam menos impactos ambientais 

 

 

Afirmativa 11 – Considero que causo algum tipo de impacto ao Meio Ambiente 
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Afirmativa 12 – Reuso materiais que iriam para o lixo 

 

 

Afirmativa 13 – Me considero ecologicamente correto 
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Afirmativa 14 – O tema sustentabilidade me interessa 
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Temáticas globais 
 

Cristiane Kreutz 
Maristela Denise Moresco Mezzomo 

Adrielli Goulart Filgueiras 

 

 

Neste capítulo, são apresentados e discutidos, brevemente, os resul-

tados sobre questões com temáticas globais envolvendo: problemas 

ambientais; aquecimento global; geração de resíduos; escassez de água; 

agrotóxicos; poluição do ar; coleta seletiva; desenvolvimento econômico; 

crescimento populacional; energia e conservação ambiental. Os gráficos 

apresentados na sequência, os quais foram individualmente analisados, 

indicam a percepção ambiental dos estudantes envolvidos nesta pesquisa. 

 

Afirmativa 1 – O crescimento populacional deve ser controlado para conservar o meio ambiente 

 

 

Quando questionados se o crescimento populacional deve ser contro-

lado para conservar o meio ambiente, nota-se que há considerável 
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variação de respostas dos estudantes nesta afirmativa, uma vez que quase 

todas as escalas apresentaram percentuais. Ingressantes e concluintes 

apresentaram opiniões diversas e não, necessariamente, estão em sinto-

nia. No caso dos ingressantes, a opção ‘concordo em partes’ recebeu o 

maior número de respostas, para tanto, destaca-se uma variação grande 

no caso do curso de Licenciatura em Química, em que 33% optou por dis-

cordar totalmente, enquanto que do curso de Engenharia Eletrônica, 44% 

respondeu que concorda totalmente com a afirmativa. 

No caso dos concluintes, duas opções de respostas foram as mais es-

colhidas (‘não concordo/nem discordo’ e ‘concordo totalmente’), exceto 

novamente os alunos de Engenharia Eletrônica, que obtiveram o maior 

percentual de resposta para ‘concordo totalmente’ (60%), seguidos pelos 

alunos de Ciência da Computação com 55%.  

Esta afirmativa pode ter gerado 

um pouco de dúvidas aos alunos na 

hora de responder, uma vez que faz 

uma afirmação um tanto quanto po-

sitivista, ou seja, a expressão de que 

o crescimento populacional ‘deve ser 

controlado’ pode ter soado como algo imposto de forma forçada.  

Para outros, talvez a interpretação possa ter sido no sentido de que 

necessitam haver ações de controle, porém não impositivas. Fato, é que 

esta afirmativa levanta temas que merecem serem debatidos junto ao alu-

nado, no sentido de alavancar reflexões importantes sobre temas sociais e 

ambientais. 

Outra discussão que reflete a percepção ambiental, numa visão de 

indivíduos que fazem parte de um contexto social, cujas atividades exer-

cem influência na dinâmica do meio ambiente, é a visão de como ou em 

Para Refletir... 
 
A questão demográfica envolve outros elementos: 
questões políticas, aspectos culturais, desenvolvi-
mento econômico, distribuição de renda, 
escolaridade, acesso a serviços e informação, de-
sigualdade social. 
O tema conservação ambiental, portanto, per-
passa por muito temas, os quais, devem estar na 
baila de políticas públicas.  
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que grau as empresas e indústrias devem ser preocupar com as questões 

ambientais.  
 

Afirmativa 2 – As empresas e indústrias devem se preocupar com as questões ambientais 

 
 

Considerando a afirmativa da questão 2, observa-se que mais de 73% 

de todos os alunos, sejam ingressantes ou concluintes, concordam que as 

empresas e indústrias devem se preocupar com as questões ambientais. 

Destaque se faz aos concluintes dos cursos de Engenharia Ambiental 

(100%) e Engenharia Eletrônica (100%) que concordaram totalmente que 

este tipo de organização deve se preocupar com o meio ambiente.  

Este posicionamento por parte dos dois grupos de estudantes pode estar 

atrelado as discussões promovidas ao longo dos últimos anos acerca da res-

ponsabilidade dos diversos setores econômicos em tutelar pelo meio 

ambiente. Empresas e indústrias, de forma geral, sempre foram alvo dos ve-

ículos de informação (telejornais, redes sociais, entre outros) quando se trata 

de acidentes ou incidentes ambientais, portanto, a sociedade como um todo 

acaba por cobrar uma preocupação ambiental e entende ser uma responsa-

bilidade de todos, que ficou evidenciada nas respostas dadas pelos 

acadêmicos. 
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Afirmativa 3 – Os combustíveis fósseis são os vilões do aquecimento global 

 

 

De acordo com o relatório da 

World Meteorological Organiza-

tion, publicado em março de 2020, 

os principais indicadores climáticos 

globais incluem temperatura média 

global da superfície, concentrações 

de gases de efeito estufa, calor do oceano, nível global do mar, acidificação 

do oceano, extensão do gelo marinho e o balanço de massa das geleiras e 

mantos de gelo.  

No caso dos gases de efeito estufa, as emissões de CO2 fóssil aumen-

taram de forma constante nos últimos dois séculos. Na década de 2009-

2018 as emissões globais de CO2 fóssil estavam em média 34,7 ± 1,8 GtCO2 

(bilhões de toneladas) por ano, crescendo a uma taxa média de 0,9% ao 

ano, para atingir um recorde de 36,6 GtCO2 em 2018.  

A percepção dos alunos sobre esse tema teve como maior parte das 

respostas, em ambos os grupos (ingressantes e concluintes) a opção ‘con-

cordo em partes’. A maior diferença está no curso de Engenharia de 

Alimentos, já que 40% dos ingressantes concordaram totalmente. No caso 
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Para Saber + 

 
I – WMO Statement on the State of the Global Cli-
mate in 2019. (2020).  
 
II – WMO Provisional Report on the State of the 
Global Climate 2020. 
 
Disponíveis em: https://library.wmo.int/index. 
php?lvl=categ_see&id=10014&main=1#.YDf3jOh
KjIU 

https://library.wmo.int/index.php?lvl=categ_see&id=10014&main=1#.YDf3jOhKjIU
https://library.wmo.int/index.php?lvl=categ_see&id=10014&main=1#.YDf3jOhKjIU
https://library.wmo.int/index.php?lvl=categ_see&id=10014&main=1#.YDf3jOhKjIU
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dos concluintes, os alunos de Engenharia Eletrônica apresentaram uma 

divisão, em que 40% optou pela resposta ‘concordo totalmente’ e outros 

40% em ‘discordo em partes’. 55% dos alunos de Ciência da Computação 

optaram pela alternativa ‘não concordo/nem discordo’, enquanto que 

88% dos concluintes de Licenciatura em Química concordaram em partes. 

Possivelmente, a maior quantidade pela alternativa ‘concordo em partes’ 

seja decorrente de que existem outras variáveis que podem promover o 

aquecimento global. Um aspecto que chama atenção é que ainda há um 

percentual aproximado de 10% que discordam totalmente de que os com-

bustíveis fósseis sejam vilões do aquecimento global. 

 

Afirmativa 4 – A geração de resíduos (lixo) é algo que me preocupa 

 

 

O tema “resíduos sólidos” tem sido amplamente discutido pela 

comunidade técnico-científica e também é um assunto recorrente nas 

escolas, em campanhas municipais de educação ambiental e até mesmo nos 

veículos de imprensa. Isto indica que o assunto já não é novidade e todos, 

em algum momento da vida, já ouviram falar de questões envolvendo o 

“lixo”. Dentro do ambiente universitário, especialmente do câmpus Campo 

Mourão, há trabalhos institucionais sobre geração de resíduos e coleta 
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seletiva realizados. Portanto, os resultados da afirmativa 4, de certa forma 

representam uma preocupação em relação a percepção ambiental dos 

acadêmicos no que tange a sua relação com a produção de resíduos sólidos. 

Ao analisar as respostas dos ingressantes e concluintes, nota-se uma 

similaridade comportamental entre esses dois grupos, com ênfase nas 

respostas das opções concordo em partes e concordo totalmente. 

Ao analisar a trajetória acadêmica e a responsabilidade no processo 

de formação de uma visão que considera aspectos da cidadania com as 

questões ambientais para com seus alunos, percebe-se que a universidade 

poderia trabalhar de forma mais intensa e assídua o referido tema, consi-

derando que somente cerca de 45% dos ingressantes afirmam concordar 

em partes ou totalmente com a preocupação com a geração de resíduos 

sólidos e 44% dos concluintes tem o mesmo posicionamento.  

Isto significa que, no universo acadêmico estudado, 55% dos alunos 

ingressantes e 56% dos concluintes não se preocupam com a geração de 

resíduos, ou seja, não se preocupam com a quantidade de lixo produzido 

pelas atividades humanas. Esse resultado é preocupante, pois se num am-

biente onde tal assunto é trabalhado de forma transversal, se é algo que 

vem sendo discutido em diversos meios de comunicação, e mais de 50% 

dos envolvidos não se preocuparem com a geração de resíduos, reflete 

uma falha no processo de internalização da responsabilidade do indivíduo 

para com questões que podem influenciar negativamente o meio ambi-

ente, de forma coletiva. 

Este resultado também traz à tona a necessidade de uma análise mais 

profunda sobre as formas de abordagem de temas ambientais, em especial 

de resíduos sólidos, de maneira a garantir que o aluno/cidadão, perceba 

que suas atividades e seu cotidiano podem influenciar diretamente no 

agravamento ou mesmo na minimização de alguns impactos ambientais. 
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Afirmativa 5 – A pobreza causa problemas ambientais

 

 

A percepção dos estudantes nas respostas do gráfico da Afirmativa 5 

demonstra que entre os dois grupos (ingressantes e concluintes), a maior 

parte das respostas estão nas escalas ‘concordo em partes’ e ‘concordo 

totalmente’. Na escala ‘concordo totalmente’, os cursos de Engenharia 

Ambiental, Alimentos, Eletrônica e Licenciatura em Química 

apresentaram aumento de porcentagens de resposta dos ingressantes para 

concluintes, enquanto que os cursos de Civil e Ciência da Computação 

apresentaram diminuição. Na escala ‘concordo em partes’ também houve 

aumento, exceto o curso de Eletrônica que não houve resposta nesta 

escala. Interessante observar que no caso do curso de Licenciatura em 

Química, 33% dos ingressantes optaram pela resposta de ‘discordo 

totalmente’, cenário que não se repete com os concluintes, já que não 

houve nenhuma escolha por esta alternativa de resposta.  

O tema presente nesta afirmativa pode ser considerado polêmico e 

controverso para muitos pesquisadores, em especial da área de Ecologia 

Política, os quais consideram que os problemas ambientais precisam ser 

compreendidos considerando contextos políticos, econômicos e sociais em 

que foram criados, sendo que a crise ambiental é um fenômeno decorrente 
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do modelo econômico, que envolve diferentes grupos sociais, nos quais há 

diferenças importantes de poder de decisão e escolha. Neste sentido, mui-

tos aspectos podem ser levantados diante das respostas dos estudantes no 

viés da reflexão de formação social e crítica. 

 

 
 

Afirmativa 6 – A escassez de água é algo que me preocupa 

 

 

Falar de escassez de água é um assunto delicado, pois os seres huma-

nos precisam deste recurso para desenvolver quase todas as atividades 

tidas como essenciais. Portanto, para aqueles que já sentiram na pele sua 

falta, sabem das dificuldades inerentes e o quão isso afeta diretamente a 

qualidade de vida. Para aqueles que nunca passaram por uma situação de 

escassez, essas dificuldades ficam no campo da subjetividade, e até certo 

ponto acaba por ser subestimada.  
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Para aprofundar... 

 

Muitos materiais produzidos na área da Ecologia Política foram publicados pela CLACSO (Conselho Latino-

Americano de Ciências Sociais) e ajudam na reflexão teórica (muito necessária) sobre essa e outras questões 

socioambientais:  

 

http://biblioteca.clacso.edu.ar/colecciones/saladelectura/index.php?a=q&r=1&hs=1&t=0&q=eco-

logia+pol%EDtica&j=li&c=general&fqf=DL&Submit=buscar+en+CLACSO 

http://biblioteca.clacso.edu.ar/colecciones/saladelectura/index.php?a=q&r=1&hs=1&t=0&q=ecologia+pol%EDtica&j=li&c=general&fqf=DL&Submit=buscar+en+CLACSO
http://biblioteca.clacso.edu.ar/colecciones/saladelectura/index.php?a=q&r=1&hs=1&t=0&q=ecologia+pol%EDtica&j=li&c=general&fqf=DL&Submit=buscar+en+CLACSO
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No entanto, nos últimos anos, diversas regiões do país estão enfren-

tando crises hídricas e tal situação reflete na percepção ambiental da 

sociedade, ainda mais quando se trata de disponibilidade de água para ma-

nutenção da vida. Essa percepção frente a preocupação com a escassez de 

água é refletida nas respostas da Afirmativa 6. Em média, 90% dos alunos 

ingressantes e 91% dos concluintes de todos os cursos, afirmam concordar 

em partes e totalmente com tal afirmação, demonstrando que o tema, inde-

pendente do período em que se encontram na graduação, é algo que os 

preocupa. 
 

Afirmativa 7 – A espécie humana tem o direito de alterar a natureza para garantir sua sobrevivência 
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Saiba mais... 

 
Segundo a UNICEF:   
 
-  35% da população mundial não têm acesso a água tratada.  
 
- 43% da população mundial não contam com serviços adequados de saneamento básico. 
 
- 10 milhões de pessoas morrem anualmente em decorrência de doenças intestinais transmitidas pela água. 
 
Fonte: https://cetesb.sp.gov.br/aguas-interiores/informacoes-basicas/tpos-de-agua/o-problema-
da-escasez-de-agua-no-mundo/     
 

https://cetesb.sp.gov.br/aguas-interiores/informacoes-basicas/tpos-de-agua/o-problema-da-escasez-de-agua-no-mundo/
https://cetesb.sp.gov.br/aguas-interiores/informacoes-basicas/tpos-de-agua/o-problema-da-escasez-de-agua-no-mundo/
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Esta afirmativa 7 gerou respostas que se concentraram, principalmente, 

em duas escalas: ‘discordo totalmente’ e ‘concordo em partes’ para ambos os 

grupos (ingressantes e concluintes). Analisando os cursos individualmente, 

percebe-se que, no caso dos ingressantes do curso de Engenharia Civil, há 

distribuição equilibrada das respostas em todas as escalas, enquanto que 

quase metade (49%) dos concluintes se concentraram na escala ‘concordo 

em partes’, seguido da opção ‘concordo totalmente’ (23%). A alternativa 

mais representativa entre os estudantes ingressantes de Engenharia Ambi-

ental foi pela opção ‘discordo totalmente’ (37%), aspecto que não se manteve 

para os concluintes, uma vez que, a escala mais escolhida foi ‘concordo em 

partes’ (29%). Engenharia de Alimentos teve a maior parte das respostas 

para os dois grupos (ingressantes e concluintes) na alternativa ‘discordo to-

talmente’, somando 37% e 63%, respectivamente.  

No curso de Engenharia Eletrônica, as respostas dos estudantes vari-

aram também entre duas principais escalas, porém diferente para 

ingressantes e concluintes. No caso dos ingressantes, 44% optaram por 

discordar totalmente da afirmativa, seguindo de 28% que concordou to-

talmente. Já os concluintes se dividiram em 60% que concordaram em 

partes e 40% que discordaram totalmente. Já o curso de Ciência da com-

putação, apresentou mais opções de resposta nas alternativas ‘concordo 

em partes’ e ‘concordo totalmente’ para ingressantes (41% e 23%, respec-

tivamente) e concluintes (36% e 36%, respectivamente).  

O curso de Licenciatura em Química apresentou distribuição equili-

brada entre as respostas dos ingressantes e concluintes, diferenciando-se, 

principalmente, na alternativa de ‘discordo totalmente’, que passou de 

20% (ingressantes) para 38% (concluintes). Um destaque que se dá, di-

ante de todas as respostas, é para a resposta ‘concordo totalmente’ por 

parte dos estudantes concluintes, já que oscilou de 0% para o curso de 
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Engenharia Eletrônica, 4% para Engenharia de Alimentos, 6% para Am-

biental, 13% para Licenciatura em Química, 23% para Civil e 36% para 

Ciência da Computação.  

Uma reflexão envolvida nesta afirmativa se refere ao conceito de Na-

tureza que cada indivíduo apresenta. Para Coimbra (2002)1, a concepção 

de natureza envolve aspectos históricos, culturais, religiosos e o próprio 

modelo econômico. Estes aspectos dentro do meio social em que cada pes-

soa vive, irão moldando as concepções, que ao longo do tempo, vão 

incorporando novas ou mudando sua interpretação sobre Natureza, bem 

como outros conceitos. 

 

Afirmativa 8 – Agrotóxicos e seus malefícios é um tema que me preocupa 

 

 

É de conhecimento geral que a agricultura brasileira consome quan-

tidade significativa de agrotóxicos, muitos deles proibidos em diversos 

países europeus. Os números relativos aos impactos na saúde e meio am-

biente são alarmantes, a exemplo da nota técnica2 sobre o crescimento do 

 
1 COIMBRA, J. de A. A. O outro lado do meio ambiente: uma incursão humanista na questão ambiental. Campinas: 
Millennium, 2002. 

2 Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/ambiente/2019/09/30-dos-ingredientes-de-agrotoxicos-liberados-
neste-ano-sao-barrados-na-ue.shtml 
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https://www1.folha.uol.com.br/ambiente/2019/09/30-dos-ingredientes-de-agrotoxicos-liberados-neste-ano-sao-barrados-na-ue.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/ambiente/2019/09/30-dos-ingredientes-de-agrotoxicos-liberados-neste-ano-sao-barrados-na-ue.shtml
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uso de agrotóxicos no Brasil, publicado pelo Instituto de Pesquisa Econô-

mica (IPEA), a qual aponta que em 2019 foram aprovados 474 novos 

registros de agrotóxicos, dos quais cerca de 30 % desses agrotóxicos são 

proibidos na Europa. De acordo a Organização Pan-Americana de Saúde3 

há uma estimativa que 193 mil mortes por ano no mundo estejam relaci-

onadas com o uso indiscriminado de agrotóxicos e substâncias químicas 

nocivas. 

Ao serem questionados se os agrotóxicos e seus malefícios é um tema 

que os preocupa, os estudantes (ingressantes e concluintes) dos cursos da 

UTFPR, câmpus Campo Mourão, apresentaram respostas que ficaram 

concentradas nas opções concordo em partes (29% e 25%) e concordo 

totalmente (45% e 54%), respectivamente. Destaque deve ser dado aos 

alunos concluintes dos cursos de Engenharia Ambiental e Licenciatura em 

Química, dos quais 100% destes marcaram as opções concordo em partes 

e concordo totalmente com a afirmativa de que o tema agrotóxico é algo 

que os preocupa. Por outro lado, 46% dos alunos concluintes da Engenha-

ria Civil e 45% do curso de Ciência da Computação tiveram 

comportamento ambiental distinto para essa questão, marcando as opções 

discordo totalmente, discordo em partes e/ou nem discordo/nem con-

cordo. Tal resultado indica que, essa parcela de alunos concluintes (Civil e 

Computação) não estão na íntegra preocupados com os impactos dos agro-

tóxicos sobre a saúde e o meio ambiente.  

 

 
3 Disponível em: https://www.paho.org/bra/index.php?option=com_content&view=article&id=5756:opas-oms-
destaca-importancia-da-atuacao-conjunta-dos-setores-da-saude-agricultura-e-meio-ambiente-na-regulamentacao-
de-agrotoxicos&Itemid=839  

https://www.paho.org/bra/index.php?option=com_content&view=article&id=5756:opas-oms-destaca-importancia-da-atuacao-conjunta-dos-setores-da-saude-agricultura-e-meio-ambiente-na-regulamentacao-de-agrotoxicos&Itemid=839
https://www.paho.org/bra/index.php?option=com_content&view=article&id=5756:opas-oms-destaca-importancia-da-atuacao-conjunta-dos-setores-da-saude-agricultura-e-meio-ambiente-na-regulamentacao-de-agrotoxicos&Itemid=839
https://www.paho.org/bra/index.php?option=com_content&view=article&id=5756:opas-oms-destaca-importancia-da-atuacao-conjunta-dos-setores-da-saude-agricultura-e-meio-ambiente-na-regulamentacao-de-agrotoxicos&Itemid=839
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Afirmativa 9 – As empresas e indústrias são as maiores responsáveis pelos problemas ambientais 

 

 

A maior parte dos estudantes de ambos os grupos (ingressantes e 

concluintes), optaram pela alternativa ‘concordo em partes’, somando ao 

todo 55% e 58%, respectivamente. A opção ‘concordo totalmente’ foi es-

colhida por parte considerável dos alunos de Engenharia Eletrônica, 

somando 39% entres os ingressantes e 40% entre os concluintes. Esta 

opção também foi a mais escolhida pelos estudantes ingressantes de Li-

cenciatura em Química, somando 47%. Há, portanto, uma harmonia entre 

a percepção dos estudantes sobre este tema, uma vez que poucos optaram 

pelas outras alternativas. O tema indústria está presente no contexto da 

maioria dos cursos devido ao perfil da Universidade Tecnológica, em que 

mantém relações próximas ao setor por meio de projetos e estágios.  

Este tema também está, cada vez mais 

em foco, pois é um dos 17 Objetivos de De-

senvolvimento Sustentável, estabelecidos na 

ocasião da ratificação da Agenda 2030 em 

2015, no âmbito da Assembleia Geral das 
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Para saber + 
 

Os 17 Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável se apresentam com um 
grande desafio para os países, inclu-
indo o Brasil. Entenda a mais sobre 
as metas e indicadores de cada ODS 
no site https://odsbrasil.gov.br/ 

https://odsbrasil.gov.br/
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Nações Unidas. O ODS 9, titulado “Indústria, Inovação e Infraestrutura”, 

busca construir infraestrutura resiliente, promover a industrialização in-

clusiva e sustentável, e fomentar a inovação.  

Por meio de 8 metas e 12 indicadores, este ODS apresenta a meta 9.4 

voltada para o meio ambiente, a qual estabelece que, até 2030, a meta é 

“modernizar a infraestrutura e reabilitar as indústrias para torná-las sus-

tentáveis, com eficiência aumentada no uso de recursos e maior adoção de 

tecnologias e processos industriais limpos e ambientalmente adequados; 

com todos os países atuando de acordo com suas respectivas capacidades” 

(https://odsbrasil.gov.br/objetivo/objetivo?n=9). O Indicador desta meta 

envolve a Emissão de CO2 pelo PIB. 

 

Afirmativa 10 – No município onde moro, tem coleta seletiva 

 

 

O tema da afirmativa 10 é algo que vem despertando interesse de toda 

a sociedade, por questões que vão além do aspecto ambiental, mas que 

também envolvem aspectos econômicos e culturais. De modo geral a cole-

tividade sabe o que significa coleta seletiva, é um assunto discutido em 

todos os níveis educacionais, ou seja, desde os primeiros anos do ensino 

5%

0%

11%

18%

66%

6%

9%

11%

20%

54%

7%

7%

13%

30%

43%

6%

0%

0%

6%

88%

0%

6%

11%

23%

60%

4%

4%

13%

25%

54%

0%

0%

6%

28%

67%

0%

0%

0%

20%

80%

0%

0%

18%

27%

55%

0%

9%

9%

9%

73%

0%

0%

0%

13%

87%

13%

0%

0%

25%

63%

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

Discordo Totalmente

Discordo em partes

Não Concordo/Nem Discordo

Concordo em partes

Concordo Totalmente

Discordo Totalmente

Discordo em partes

Não Concordo/Nem Discordo

Concordo em partes

Concordo Totalmente

In
g

re
s
s
a
n

te
s

C
o
n
c
lu

in
te

s

Engenharia Civil Engenharia Ambiental Engenharia de Alimentos Engenharia Eletrônica Ciência da Computação Licenciatura em Química

https://odsbrasil.gov.br/objetivo/objetivo?n=9


Cristiane Kreutz; Maristela Denise Moresco Mezzomo; Adrielli Goulart Filgueiras | 55 

 

 

fundamental até a graduação, além de ser objeto de trabalhos técnico-ci-

entíficos. 

No dia a dia da Universidade Tecnológica Federal do Paraná é reali-

zada a segregação de resíduos por tipologia, ou seja, há uma dinâmica de 

coleta seletiva instituída, a intenção desta pergunta foi descobrir o nível de 

conhecimento acerca da coleta seletiva do município dos estudantes envol-

vidos na pesquisa. Os resultados indicaram que 14% dos alunos 

ingressantes e 15% dos concluintes responderam: Não concordo/Nem dis-

cordo, Discordo em partes e Discordo totalmente, indicando portanto não 

estarem cientes da existência da coleta seletiva no município de Campo 

Mourão.  

Ainda, 23% e 17% dos ingressantes e concluintes, respectivamente, 

indicaram concordar em partes com esta afirmativa. Neste caso, concordar 

em partes pode significar que os envolvidos não tinham certeza quanto a 

afirmativa. Esses dados demonstram que a percepção dos envolvidos so-

bre o assunto deve ser mais explorada por parte dos responsáveis, neste 

caso o poder público municipal, no âmbito de campanhas de educação am-

biental e de divulgações sobre itinerários, cronograma de coleta, para 

tornar o processo da coleta seletiva mais eficiente.  

Por outro lado, esses resultados também podem indicar uma falta de 

envolvimento por parte dos cidadãos em saber ou não se existe coleta se-

letiva em seu município, ou seja, demonstra que há falhas de comunicação 

por parte de ambas as partes: munícipes em não se aprofundar de ques-

tões ambientais de sua cidade e o poder público, por não investir em 

campanhas de educação ambiental de forma permanente e efetiva. 
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Afirmativa 11 – A poluição do ar onde moro me preocupa 

 

 

É interessante analisar as respostas da Afirmativa 11 comparando in-

gressantes e concluintes. Percebe-se uma mudança de opinião na maioria 

dos cursos em praticamente todas as escalas de respostas, variação tam-

bém encontrada entre os cursos. Avaliando as duas escalas de respostas 

que obtiveram maiores alterações entre os dois grupos de cada curso, ve-

rifica-se entre ingressantes e concluintes, respectivamente: Engenharia 

Civil passa de 32% para 26% em ‘concordo em partes’ e 21% para 11% 

em ‘concordo totalmente’; Engenharia Ambiental passa de 33% para 6% 

na alternativa ‘discordo em partes’ e de 23% em ‘não concordo/não dis-

cordo’ para 41%; Engenharia de Alimentos passa de 34% para 17% na 

escala ‘não concordo/não discordo’ e de 37% para 17% em ‘concordo to-

talmente’; Engenharia Eletrônica passa de 6% para 20% em ‘discordo 

totalmente’ e 17% para 0 (zero) em ‘discordo em partes’; Ciência da com-

putação passa de 14% para 27% na opção ‘discordo em partes’ e 27% para 

9% em ‘concordo em partes’; Licenciatura em Química passa de 0 (zero) 

em ‘discordo em partes’ para 13% e 47% para 38% em ‘concordo total-

mente’. 
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Afirmativa 12 – O aquecimento global é o principal problema ambiental na atualidade 

 

 

O tema relativo à afirmativa 12 é polêmico e como pode ser visuali-

zado no gráfico, traz também uma diversidade de opiniões. A opção que 

obteve maior porcentagem de escolha foi a “Concordo em partes”, repre-

sentando uma média de 44% das respostas para os alunos ingressantes e 

32% para os concluintes dos cursos analisados. 

A diversidade nas respostas era esperada, tendo em vista que em ter-

mos ambientais, existem vários problemas que podem ser considerados 

como “principal”. Logo, as respostas dadas pelos envolvidos na pesquisa 

pode ter sido influenciada por diversos fatores, dentre eles, aspectos soci-

ais, culturais, econômicos e educacionais. A própria ONU aponta mais de 

um problema relacionado com o meio ambiente e menciona em seu docu-

mento “Transformando Nosso Mundo: A Agenda 2030 para o 

Desenvolvimento Sustentável”4 os seguintes: Esgotamento dos recursos 

 
4 Transformando Nosso Mundo: A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável: 
http://www.itamaraty.gov.br/images/ed_desenvsust/Agenda2030-completo-site.pdf  

16%

3%

13%

42%

26%

6%

23%

17%

37%

17%

10%

13%

3%

50%

23%

29%

24%

12%

35%

0%

3%

6%

23%

49%

20%

17%

13%

13%

42%

17%

0%

6%

6%

39%

50%

20%

20%

20%

0%

40%

14%

14%

18%

50%

5%

18%

18%

36%

18%

9%

20%

0%

13%

33%

33%

0%

13%

13%

63%

13%

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

Discordo Totalmente

Discordo em partes

Não Concordo/Nem Discordo

Concordo em partes

Concordo Totalmente

Discordo Totalmente

Discordo em partes

Não Concordo/Nem Discordo

Concordo em partes

Concordo Totalmente

In
g

re
s
s
a
n

te
s

C
o
n
c
lu

in
te

s

Engenharia Civil Engenharia Ambiental Engenharia de Alimentos Engenharia Eletrônica Ciência da Computação Licenciatura em Química

http://www.itamaraty.gov.br/images/ed_desenvsust/Agenda2030-completo-site.pdf


58 | Estudantes universitários: percepção e comportamento ambiental 

 

naturais; Desertificação; Secas; Degradação dos solos; Escassez de água 

doce; Perda de biodiversidade e Mudanças climáticas. 

A percepção ambiental dos 50% dos alunos ingressantes e 40% dos 

concluintes do curso de Engenharia Eletrônica difere bastante em relação 

aos 23% dos alunos ingressantes e 0% dos concluintes do curso de Enge-

nharia Ambiental em relação a opção Concordo totalmente, indicando que 

o tema é tratado pelos alunos do último curso como sendo mais um dos 

grandes desafios que a humanidade tem a enfrentar, em relação aos efeitos 

adversos das ações antrópicas e não como o principal problema ambiental 

da atualidade. 

 

Afirmativa 13 – Os movimentos ambientais são importantes na luta pela conservação da natureza 

 

 

As respostas desta afirmativa demonstram que há um alinhamento 

de opinião entre os estudantes ingressantes e concluintes. O total de in-

gressantes que optaram pela alternativa ‘concordo totalmente’ somaram 

63% e entre os concluintes 68%. Somaram 26% e 24% os ingressantes e 

concluintes, respectivamente, que optaram por concordar em partes. A op-

ção ‘discordo totalmente’ não foi selecionada por nenhum estudante entre 
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os concluintes e somou 16% entre os ingressantes. Este resultado demons-

tra que na percepção dos alunos, os movimentos ambientais são 

importantes para a luta pela conservação da natureza. Alguns aspectos po-

dem ser levantados diante destas respostas: como o sujeito se vê neste 

contexto? Ele tem responsabilidades ou a luta cabe à terceiros, como no 

caso, aos movimentos? A importância elencada na afirmativa, pode ter 

sido interpretada como fundamental, ou seja, sem os movimentos ambi-

entais pode não haver luta pela conservação da natureza? Cabe aos 

governos também esta responsabilidade? E ao cidadão, qual seu papel? 

Precisamos de movimentos para lutar pela natureza? Por quê? Algumas 

questões para refletir e motivar um debate amplo e necessário sobre res-

ponsabilidades diante da conservação da natureza. 

 

Afirmativa 14 – O governo é o maior responsável pelas causas dos problemas ambientais 

 

 

A humanidade tem o dever de preservar o meio ambiente e o grande 

desafio da sociedade é a busca de um equilíbrio entre os aspectos econô-

micos, sociais e ambientais. Esses aspectos apresentam, portanto, uma 

relação direta com a função do Estado, e é dever dos governos, como ad-

ministradores deste Estado, tutelar em prol do bem comum, o que inclui 
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o meio ambiente. Os dados apresentados na Afirmativa 14 revelam que, ao 

comparar os cursos entre si, os alunos têm distintas percepções em relação 

a responsabilidade do governo frente os problemas ambientais, que por 

sua vez é o administrador do Estado. Por outro lado, ao comparar as res-

postas de todos os ingressantes e concluintes, nota-se uma similaridade na 

percepção sobre o tema. A maior porcentagem está concentrada na opção 

“concordo em partes” com 32 e 34%, “discordo em partes” com 25% e 

25% e “nem concordo/nem discordo” com 24% e 25% para ingressantes 

e concluintes, respectivamente.  

Isso significa afirmar que mais de 81% de todos os participantes desta 

pesquisa não concordam nem discordam totalmente que o governo é o 

maior responsável pela causa dos problemas ambientais, mas que pode 

haver outros segmentos da sociedade que são igualmente precursores dos 

problemas ambientais. 

 

Afirmativa 15 – O aumento da escolaridade de uma população contribuiu para diminuição dos impactos ambientais 

 

 

Muitos dos estudantes concordam em partes ou totalmente com esta 

afirmativa. Os que concordam totalmente somam ato todo 50% entre os 

concluintes e 42% entre os ingressantes. Já os que concordam em partes, 
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somam 32% e 35% para concluintes e ingressantes, respectivamente. 

Apenas 12% dos ingressantes e 4% dos concluintes discordam totalmente 

desta afirmativa. Mesmo tendo este cenário concordando em partes ou to-

talmente, houve posicionamentos distintos entre os cursos, sendo que na 

mesma questão, há um curso em que 25% concordam totalmente (Enge-

nharia de Alimentos), enquanto outro, soma 75% (Licenciatura em 

Química).  

O tema educação e meio ambiente está presente há décadas na soci-

edade, principalmente, em documentos internacionais como UNESCO e 

UNICEF, e nacionais como a constituição brasileira de 1988. Pensar o meio 

ambiente sem considerar a educação é algo inimaginável, tanto que existe 

uma linha de pensamento específica, denominada Educação Ambiental. 

Para tanto, é importante considerar a educação em um contexto amplo e 

crítico, abrangendo todos os níveis de escolaridade. Educação também en-

volve condições de vida digna e acesso a informação, elementos que 

requerem um contexto social propício para o desenvolvimento social do 

cidadão. 

 

Afirmativa 16 – É possível equilibrar o desenvolvimento econômico e a proteção ambiental 
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O objeto de discussão da Afirmativa 16 remete ao conceito de desen-

volvimento sustentável, compromisso que foi reiterado pela declaração da 

Agenda 20305, que integra os 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentá-

vel (ODS) as três dimensões: econômica, social e ambiental. A percepção 

dos alunos foi positiva, uma vez que demonstrou que nenhum dos estu-

dantes concluintes, de nenhum curso envolvido discorda totalmente da 

possibilidade de equilibrar o desenvolvimento econômico com a proteção 

ambiental e que dos ingressantes, somente 3 a 7% discordam totalmente 

desta afirmativa. Esses dados revelam a importância de disciplinas, even-

tos e discussões transversais que ocorrem dentro da universidade que 

levam a tona a importância da sustentabilidade para garantir a qualidade 

de vida em seus diversos aspectos.  

Em média, 48% e 56% de ingressantes e concluintes, respectiva-

mente, concordam totalmente e 36% e 33% concordam em partes que há 

possibilidade de aliar desenvolvimento econômico e ambiental, corrobo-

rando com o posicionamento mundial de que é necessário integrar todos 

os componentes do desenvolvimento sustentável. Destaque se faz aos aca-

dêmicos do curso de Engenharia Ambiental, que apresentaram as maiores 

porcentagens em relação aos demais cursos, na opção “concordo total-

mente”, com 57% para ingressantes e 88% para concluintes. Tal resposta 

pode ser decorrente de fatores como afinidade com o tema, já ao ingressa-

rem na universidade, e também por discutirem o tópico em diversos 

momentos de sua trajetória curricular no curso de graduação. 
 

 
5 Disponível em: http://www.agenda2030.org.br/sobre/  

http://www.agenda2030.org.br/sobre/
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Afirmativa 17 – A energia nuclear é uma alternativa segura para reduzir o aquecimento global 

 
 

Em cinco dos seis cursos a escala de resposta mais escolhida entre os 

ingressantes foi ‘não concordo/não discordo’, somando um total de 38% 

exceto para curso de Licenciatura em Química, em que 47% optou pela 

alternativa ‘concordo em partes’. Entre os concluintes, houve maior vari-

ação de respostas. Entre os estudantes concluintes de Engenharia Civil, 

29% optaram por ‘discordo em partes’. Os estudantes de Engenharia Am-

biental assinalaram a alternativa ‘não concordo/não discordo’ em 47%. 

Esta alternativa também foi escolhida pela maioria do curso de Engenharia 

de Alimentos, que somou 63%. Engenharia Eletrônica optou em 40% pela 

alternativa ‘concordo totalmente’, enquanto Ciência da Computação so-

mou 27% parar duas escalas, ‘concordo totalmente’ e ‘não concordo/não 

discordo’. Os estudantes de Licenciatura em Química concordaram em 

partes com 63%. Não houve escolha da opção ‘concordo totalmente’ por 

concluintes de três cursos. Este tema pode ser considerado bastante polê-

mico, pois nem sempre é abordado de forma aprofundada por todos os 

cursos, o que justifica opiniões bastante variadas. 
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Afirmativa 18 – A poluição dos rios é algo que me preocupa 

 

 

Dentre tantos aspectos ambientais que despertam a percepção desta 

variável no dia a dia das pessoas, está a poluição dos rios, isto porque, o 

rio é um elemento que remete a sobrevivência de todos os seres vivos, logo, 

o ser humano, de modo geral, se sente parte afetada, quando envolve re-

curso hídrico. Em todos os seis cursos analisados, a escala de resposta mais 

escolhida foi ‘Concordo totalmente’, cujo percentual médio de escolha foi 

de 69% para os ingressantes e 81% para os concluintes. A segunda opção 

mais escolhida foi a “Concordo em partes”, representando 21% e 15% das 

respostas dos ingressantes e concluintes, respectivamente, ou seja, juntos 

os alunos somaram mais de 90% para essas duas respostas, evidenciando 

que a poluição dos rios é algo que os preocupa de forma significativa.  

É interessante analisar alguns cursos em específico, como é o caso da 

Engenharia Eletrônica: 6% de seus ingressantes escolheram a opção “Dis-

cordo totalmente” que a poluição do rio é algo a que se preocupar, no 

entanto, nenhum aluno concluinte deste curso assinalou essa opção. Pode-

se inferir que a Universidade tem papel crucial no processo de transfor-

mação, não só profissional, mas enquanto cidadão preocupado, perceptivo 

e responsável frente as questões ambientais que afetam o coletivo. Inde-

pendentemente do tipo de ação realizada, toda educação, seja formal ou 
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não formal, contribui para o entendimento de que os seres humanos vi-

vem num ecossistema e que dele fazem dependem. Outro curso que 

apresentou dados significativos foi a Engenharia Ambiental, no qual ne-

nhum aluno seja ingressante ou concluinte marcou a opção “Discordo 

totalmente” e “Discordo em partes”, ficando claro que a percepção destes 

alunos sobre a poluição dos rios e o quanto isso pode ser adverso. Estes 

mesmos alunos somam 87% (ingressantes) e 94% (concluintes) que con-

cordam totalmente que devem se preocupar com a poluição deste recurso 

hídrico. 

 

Afirmativa 19 – O crescimento das cidades prejudica o meio ambiente 

 

 

Ingressantes e concluintes apresentaram percepções alinhadas nas 

respostas para esta afirmativa, já que a maior parte se dividiu entre as 

alternativas ‘concordo totalmente’ e ‘concordo em partes’. Os ingressantes 

de Engenharia Civil somaram 81%, os de Engenharia Ambiental 86%, En-

genharia de Alimentos 72%, Engenharia Eletrônica 78%, Ciência da 

Computação 77% e Licenciatura em Química 87%.  
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Entre os concluintes a escolha, por estas duas escalas de respostas, 

foi ainda maior para os cursos de 

Engenharia Ambiental (94%), 

Engenharia de Alimentos (92%) e 

Ciência da Computação (91%), 

enquanto que Engenharia Eletrô-

nica e Licenciatura em Química 

optaram por 100% de respostas 

nestas duas escalas (‘concordo to-

talmente’ e ‘concordo em partes’).  

A percepção de que o crescimento das cidades prejudica o meio am-

biente pode estar atrelada ao fato de que a maioria das cidades brasileiras 

apresenta problemas de ordem social e ambiental, a começar pelo sanea-

mento básico. De acordo com dados do Sistema Nacional de Informação 

sobre Saneamento – SNIS (2018)6, 16,4% da população brasileira não é 

atendida com rede de água, 46,8% não tem serviço de coleta de esgoto, 

7,9% não tem coleta domiciliar de resíduos sólidos e 17,6% dos municípios 

não possuem sistema de drenagem urbana.  

As consequências atreladas a falta de infraestrutura adequada são, 

muitas vezes, visíveis no meio urbano, promovendo poluição visual, como 

no caso de resíduos sólidos sem disposição adequada, esgoto a céu aberto, 

águas poluídas e contaminadas.  

Para tanto, quando a cidade é pensada (planejamento e gestão) con-

siderando os sistemas ambientais e toda dinâmica da natureza, é possível 

minimizar os impactos ambientais. Para isso, um pensamento sustentável 

é necessário com todas as dimensões, social, econômica, política, cultural 

e ambiental.  

 
6 Disponível em: http://www.snis.gov.br  

Para saber + 

 
O Programa Cidades Sustentáveis é uma agenda de 
sustentabilidade urbana que incorpora as dimensões 
social, ambiental, econômica, política e cultural no 
planejamento municipal. Está estruturado em 12 eixos 
temáticos, alinhados aos 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), das Nações 
Unidas. 
 
Oferece ferramentas e metodologias de apoio à gestão 
pública e ao planejamento urbano integrado, além de 
mecanismos de controle social e estímulo à 
participação cidadã. 
 
https://www.cidadessustentaveis.org.br/inicial/home 

http://www.snis.gov.br/
https://www.cidadessustentaveis.org.br/inicial/home
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Afirmativa 20 – A falta de energia (apagões) é algo que me preocupa 

 

 

Entre os ingressantes e concluintes, a maior parte dos estudantes op-

taram por concordar totalmente ou concordar em partes com esta 

afirmativa. A soma destas duas opções para ingressantes e concluintes foi: 

Engenharia Civil 58% e 71%, Engenharia Ambiental, 63% e 70%, Ciência 

da Computação, 77% e 63% e Química 83% e 75%, respectivamente. Des-

taque se dá para o curso de Engenharia de Alimentos, em que houve uma 

divisão de respostas dos ingressantes entre as opções ‘Concordo Total-

mente’ (37%) e ‘Não concordo/nem discordo’ (37%). Entre os 

concluintes, se destaca o curso de Engenharia Eletrônica que foi o único 

curso que assinalou a opção “Discordo totalmente”, com 20%. Entre os 

ingressantes esta opção somou 11%. Ainda neste curso, 40% dos conclu-

intes assinalaram a opção ‘Não concordo/nem discordo” e 40% em 

“Concordo totalmente”. A preocupação com a falta de energia fica evidente 

para a maioria dos estudantes.  

O Brasil tem registrado, ao longo das últimas décadas, cerca de 10 

grandes apagões que atingiram milhões de brasileiros. O atual modelo de 

vida em que há, cada vez mais, uso de eletroeletrônicos, tem demandado 
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maior uso de energia elétrica residencial, além do aumento da demanda 

em empresas e indústrias. Falhas nas linhas de transmissão, sobrecargas 

do sistema, explosões em subestações, entre outros, são as principais cau-

sas. O último grande apagão ocorreu no Amapá em novembro de 2020, 

atingindo 90% da população do estado, cerca de 765 mil pessoas, as quais 

ficaram sem energia elétrica por mais de 10 dias. 

 



 
 
 

5 
 

Finalizando... 
 
 

Este livro é fruto de um projeto que teve como objetivo compreender 

a percepção ambiental de estudantes universitários ingressantes e conclu-

intes de seis cursos de graduação da Universidade Tecnológica Federal do 

Paraná, Câmpus Campo Mourão. Os temas abordados foram divididos em 

dois grupos: hábitos individuais e questões globais, com o intuito de levan-

tar respostas que podem contribuir para a compreensão da comunidade 

acadêmica sobre temas ambientais e sua relação com a responsabilidade 

para com a natureza. 

Os resultados indicaram variabilidade nas respostas, o que era espe-

rado tendo em vista que a percepção é um fator individual, todavia, 

influenciada por diversos fatores, dentre eles, cultural, econômico, social e 

educacional. A percepção e o comportamento ambiental de uma pessoa 

não seguem um padrão linear e este fato, corrobora para a necessidade de 

sua identificação, para que ações mais efetivas possam ser tomadas por 

diversos agentes/atores. Promover educação ambiental, senso crítico e 

mudança de atitude frente aos desafios ambientais da atualidade, em con-

sonância com os preceitos da sustentabilidade, são também desafios 

coletivos.  

Fica evidente o papel da universidade na formação de seus acadêmi-

cos, para além do profissional, mas também enquanto cidadãos 

responsáveis e comprometidos com o meio ambiente e suas relações soci-

oeconômicas, na busca por um mundo melhor, que contemple 

componentes essenciais para a construção de um futuro mais sustentável. 



70 | Estudantes universitários: percepção e comportamento ambiental 

 

Esperamos que o livro possa promover a reflexão e o debate em torno 

das temáticas apresentadas, considerando a necessidade constante por 

amadurecimento e atualização no nosso modo de pensar e agir cotidiana-

mente.  
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